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Os textos desta lista estão distribuídos em três categorias (português e espanhol, francês, inglês) e 
resumem as principais referências para a construção da proposta pedagógica apresentada no livro e no site 
da História do Pequeno Reino. 

A proposta também pode ser vista como uma tentativa de tornar acessíveis a nossas educadoras e 
educadores as implicações pedagógicas das principais ideias contidas neste conjunto de textos. 

Boa parte das referências mais recentes – que fala sobre temas como as descobertas da psicologia e da 
neurologia infantis ou sobre usos inteligentes das novas tecnologias no século XXI – encontra-se nos textos 
em francês e inglês.

Caso você tenha dúvidas, ou se quiser referências mais específicas sobre algum assunto, não hesite em 
enviar mensagens através do espaço de Contato do site www.lucapr.com.br.

 Apesar de minha paixão por textos e por teorias, tenho total consciência de que outras pessoas podem 
trabalhar excelentemente a partir de referenciais teóricos muito diferentes e, mais ainda, de que educar 
crianças, cotidianamente, é uma tarefa que exige muito mais do que conhecimentos teóricos, e que pode 
ser levada a termo com enorme eficiência até mesmo por pessoas com baixos níveis de escolaridade formal.

Essa foi uma das principais lições que aprendemos no Projeto Araucária, em mais de uma década de 
trabalho de qualificação em serviço junto a redes de creches em que educadoras “leigas” atuavam nas salas. 
Por mais conhecimentos que tivéssemos, dentro da Universidade Federal do Paraná, aprendemos imensamente 
com a capacidade demonstrada por muitas destas educadoras para “atirar-se no chão” com os bebês e  
crianças, para estabelecer um bom contato e para criar ambientes lúdicos que produziram resultados de 
aprendizagem surpreendentes. 

Por isso, não é possível concluir essa apresentação dos referenciais teóricos sem, mais uma vez, render 
homenagens às educadoras que, com baixo grau de escolaridade, nos ensinaram que, com ou sem diploma, e 
mesmo na ausência de qualquer formação teórica em Psicologia ou Pedagogia, gostar de crianças e ter prazer 
em misturar-se a elas é o principal ponto de partida para a formação de uma boa educadora ou de um bom 
educador infantil. 

Textos escritos ou traduzidos em português e em espanhol:
ABRAMOVICH, F. Literatura infantil. São Paulo: Scipione, 1989.

AEBLI, H. Didática psicológica. São Paulo: Nacional, 1974.

AGUAYO, A. M. Pedagogia científica. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1964.

AGUAYO, A. M. Didática da escola nova. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1970.

AMANTE, L. As tecnologias digitais na escola e na Educação Infantil. Pinhais: Melo, 2011.
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